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16.

Taxa Geométrica de Crescimento Anual (%)

ONA 06/0591 07/0691 08/0791 19/0891

LISARB 99,2 98,2 84,2 39,1

(Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Departamento de População e Indicadores
Sociais, Censos Demográficos.)

Taxa de Urbanização (%)

ONA 06/0591 07/0691 08/0791 19/0891

LISARB 1,73 0,74 5,07 0,87

(Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores
Sociais, Censos Demográficos.)

Com base nas tabelas acima, considere as afirmativas:

I. A queda da taxa de crescimento populacional é acompanhada de um
aumento da taxa de urbanização, em conseqüência do processo de
modernização da economia brasileira.

II. As taxas de urbanização e de crescimento populacional variam em
sentido inverso, em função da diminuição da natalidade.

III. A tendência de declínio da taxa de crescimento populacional compensa
as taxas elevadas de urbanização, podendo levar em breve ao equilíbrio
demográfico.

Assinale:

(A) se somente a afirmativa I estiver correta;
(B) se somente a afirmativa II estiver correta;
(C) se somente a afirmativa III estiver correta;
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas;
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas.

17. No Brasil, a desigualdade entre os habitantes das cidades está estampada
na paisagem. Esse fato é, principalmente, observado através de:

(A) organização em zonas de maior ou menor concentração populacional;
(B) diferentes papéis ou funções que os bairros desempenham dentro da cidade;
(C) presença de áreas de maior ou menor fluxo de pessoas, mercadorias e

capital;
(D) contraste entre os tipos de moradias ou no equipamento urbano

destinado a cada bairro;
(E) divisão da cidade em áreas comerciais e de serviços (centro e subcentros)

e áreas industriais.

18. Evolução da população urbana por regiões – 1950-1991 (%)

0591 0691 0791 0891 1991

ETSEDUS 5.74 0.75 7.27 8.28 0.88

LUS 5.92 1.73 3.44 7.26 1.47

ETSEDRON 4.62 9.33 8.14 5.05 6.06

ETSEO-ORTNEC 4.42 2.43 0.84 8.76 2.18

ETRON 5.13 4.73 1.54 7.15 7.55

LISARB 2.63 7.44 9.55 6.76 2.57

(Fonte: Censos demográficos do IBGE)

Analise a tabela e considere as seguintes afirmações:

I. A urbanização da região Sudeste precede a das demais regiões.
II. No Censo de 1970, quatro regiões brasileiras apresentaram predomínio

da população rural, enquanto o total do Brasil já apresentava mais de
50% de população urbana.

III. O Censo de 1980 ainda acusava algumas regiões com predomínio da
população rural.

IV. Atualmente a região Nordeste é uma das mais urbanizadas do país, em
função do processo histórico da ocupação do espaço.

Estão corretas as afirmações:

(A) III e IV;
(B) I e III;
(C) II e III;
(D) I e II;
(E) II e IV.

19. Leia o texto abaixo:

“(...) apesar de sua riqueza e importância, as principais metrópoles dos
países de capitalismo avançado enfrentam graves problemas. Muitos autores
falam há muito tempo em uma crise urbana.”

(Jaime Oliva e Roberto Giansanti)
São indicadores dessa crise:

(A) as elevadas taxas de crescimento vegetativo das populações que vivem
nessas metrópoles;

(B) acúmulo de empregos e recursos financeiros à disposição da população
economicamente ativa;

(C) as ofer tas de bens de consumo coletivos básicos como saúde,
habitação, educação, lazer e cultura;

(D) o planejamento familiar e o controle da natalidade, para que não se
exceda um "tamanho ideal" de cidade;

(E) os problemas como o desemprego e a ocorrência de altas taxas de
criminalidade, que acabam por gerar tensões e conflitos sociais.



20. O recenseamento de 1991 apontou  doze cidades, com mais de
1 milhão de habitantes. Entre as alternativas a seguir, assinale a que apresenta
quatro dessas metrópoles regionais:

(A) São Paulo, Curitiba, Campinas e Santo André.
(B) Belém, Manaus, Guarulhos e Rio de Janeiro.
(C) Recife, Salvador, Belo Horizonte e Porto Alegre.
(D) Santo André, Brasília, Fortaleza e Campinas.
(E) Rio de Janeiro, Campinas, Guarulhos e Manaus.

21. Uma das mais importantes modificações na agricultura brasileira, cuja
tendência é refletir profundamente sobre seu comportamento futuro, é :

(A) presença do grande capital no campo, através da participação direta e
indireta;

(B) criação de um sistema de comercialização favorável aos pequenos
proprietários;

(C) incorporação, por pequenos produtores de subsistência, das muitas
terras sem donos;

(D) mecanização de todas as fases do ciclo produtivo, especialmente o da
fase de colheita;

(E) utilização de tecnologia avançada, reveladora de processos de
modernização total da agricultura.

22. Observe a tabela abaixo e responda à questão:

Principais gêneros agrícolas no Brasil
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éfaC 061.527.1 72 rotudorpº1

racúça-ed-anaC 000.084.833 72 rotudorpº1

ajnaraL 009.439.12 22 rotudorpº1

ajoS 002.423.13 02 rotudorpº1

uacaC 742.082 01 rotudorpº2

ohliM 009.834.92 5 rotudorpº3

(Fonte: FAO – ONU, 1998)

De acordo com a tabela e com os seus conhecimentos, pode-se concluir
que a agricultura brasileira:

(A) tornou-se cada vez menos dependente de importações, tendo, como
única exceção, o milho;

(B) elevou a sua produção devido à mecanização do campo, principalmente
nos cultivos de café, cana-de-açúcar, laranja e trigo;

(C) apresenta, entre seus produtos mais cultivados, gêneros voltados para
a exportação;

(D) teve o aumento de sua produção através da total erradicação de pragas,
por meio do desenvolvimento tecnológico;

(E) tem, na cana-de-açúcar, um destaque entre os demais cultivos, devido
à grande necessidade de exportar açúcar para a Europa.

23. Coloque (V) ou (F) e assinale a opção correta, com relação à
modernização agrícola brasileira:

(   ) Essa modernização ocorreu sobretudo nas duas últimas décadas, com
a intensificação do emprego de máquinas, fertilizantes e defensivos
agrícolas nos sistemas de produção intensivos por mão-de-obra.

(   ) O Ministério da Agricultura foi um dos responsáveis por tal processo,
realizando a reforma agrária e proporcionando assistência técnica a
todos os agricultores que dela necessitem.

(   ) A mecanização, que é uma das manifestações da modernização, está
fortemente concentrada nas regiões Norte e Centro-Oeste, que, em conjunto,
detêm cerca de 60% do total de tratores em funcionamento no país.

(   ) A modernização estimulou o êxodo rural e, por outro lado, contribuiu
também para o aumento da migração de trabalhadores rurais e pequenos
agricultores para áreas de expansão agrícola.

(   ) Com a modernização, intensificou-se o processo de reaglutinação de
pequenas propriedades rurais na região Sul e Sudeste.

Assinale a alternativa correta:

(A) V, F, V, V, V.
(B) V, F, F, V, V.
(C) F, F, F, V, V.
(D) V, F, V, V, F.
(E) V, F, F, F, V.

24. Uma parte cada vez mais extensa do espaço agrário brasileiro vem passando
por um processo de capitalização do campo que é representado pela introdução de
máquinas, motores e vários outros elementos destinados a racionalizar a produção.
Assim, evidenciam-se áreas agrícolas "ricas" ao lado de áreas "pobres", que se
refletem na produtividade e, sobretudo, na  população que exerce atividades rurais.

Assinale a alternativa que está diretamente contida no texto:

(A) As máquinas destroem a camada mais superficial da terra, o que provoca
erosão e lixiviação do solo agrícola.

(B) O empobrecimento de parte dos agricultores não afeta a sociedade como
um todo, fato que representa estímulo à modernização da agricultura.

(C) O enriquecimento de parcela dos proprietários agrícolas reflete
favoravelmente no conjunto da população rural porque vem
acompanhado de redistribuição de renda.

(D) A introdução de capital no campo reduz a necessidade de mão-de-
obra, promovendo a concentração de terras e de recursos.

(E) A modernização do campo retardou o ritmo das transformações nas
relações de trabalho da mão-de-obra rural.

25. Uma forma de agricultura nascida durante a expansão colonial européia
que, ainda hoje, é responsável por grande parte da produção agrícola do
Brasil, denomina-se sistema de:

(A) plantation;
(B) excedentes;
(C) jardinagem;
(D) subsídios;
(E) subsistência.



26. "A soja ocupou os espaços remanescentes da economia e do território
regional e avançou sobre áreas de pecuária extensiva com base no arrendamento
de terras e sobre a agricultura colonial, deslocando produtos destinados ao auto-
abastecimento regional e pressionando a saída de trabalhadores, de produtores
sem terra e de pequenos proprietários.

A ocupação de áreas que haviam ficado à margem do complexo
agroindustrial da soja permitiu reter, na região, a pequena produção desarticulada
com a expansão de cultivos modernos ou desalojada com a construção de
barragens para a produção de energia hidrelétrica. Por outro lado, a expansão do
sistema de integração de pequenos produtores à indústria viabilizou, através do
desenvolvimento de atividades compatíveis com reduzidas extensões de terra —
avicultura e suinocultura confinadas e cultivo de tabaco para produção de fumo
—, a permanência de pequenos produtores cujos estabelecimentos não
apresentavam escala adequada à implantação da lavoura mecanizada de grãos."

Esse texto refere-se à agricultura:

(A) da região Sul;
(B) da região Centro-Oeste;
(C) do estado de São Paulo;
(D) da região Nordeste;
(E) do estado de Mato Grosso.

27. As características da agricultura moderna e da agricultura irrigada ou de
"jardinagem", na Ásia, são, respectivamente:

(A) grande mecanização; muita irrigação e adubação do solo;
(B) grande subdivisão das propriedades; combate à erosão e às pragas;
(C) pequena disponibilidade de terras; utilização de adubos em larga escala;
(D) cuidados manuais, com o solo e plantação; seleção de sementes e mudas;
(E) grande produção, destinada ao mercado interno e externo; derrubada

da mata seguida de queimada.
28. Observe o quadro abaixo:

O FUNCIONAMENTO DOS COMPLEXOS
AGROINDUSTRIAIS

As indústrias produzem: tratores, fertilizantes, defensivos, colheitadeiras, silos, etc.
Para a agropecuária produzir: cana-de-açúcar, soja, tomate, cítricos, cacau,
fumo, algodão, gado, leite, etc.
Para a própria indústria produzir: açúcar, álcool, óleos, alimentos enlatados,
sucos, chocolates, cigarros, tecidos, iogurtes, leite em pó, etc.

O esquema acima demonstra a penetração do modelo capitalista na estrutura produtiva
da agricultura brasileira, com a formação dos CAIs (Complexos Agroindutriais).

Assinale a alternativa que corresponde às características dos CAIs brasileiros
e do modo como se vinculam ao circuito capitalista de produção:

(A) Em geral, predomina a pequena propriedade que, com uma
especialização espacial da produção, impõe a monocultura, com
destaque para produtos como cana-de-açúcar e pecuária.

(B) A maior parte dos produtos se destina ao mercado interno.
(C) O capital para os investimentos é obtido através da comercialização dos

próprios produtos, sem intermediários, diretamente com os grandes
consumidores, as indústrias, dispensando o capital bancário.

(D) A indústria subordina a produção agrícola aos seus interesses, mas ela
própria pouco depende das atividades agrícolas.

(E) As transformações impostas à estrutura produtiva excluíram diversos
segmentos de produtores, em especial os constituídos por agricultores
que tinham formas precárias de acesso à terra: ocupantes e pequenos
arrendatários.

29. Observe a tabela abaixo:

BRASIL – DISTRIBUIÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS
RURAIS E SUA PRODUÇÃO
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ah01edsonem 9.25 7.2 0.56

ah001a01ed 1.73 3.81 0.02

ah000.1a001ed 9.8 1.53 0.11

ah000.01a000.1ed 8.0 9.82 0.2

ah000.01edsiam 40.0 0.51 0.2

(Fontes: Censo Agrário/ Anuário Estatístico do Brasil – 1992, IBGE)

Com base nestes dados, pode-se concluir que:

(A) a maior parte da área agrícola total do país encontra-se nas mãos dos
pequenos proprietários;

(B) as pequenas propriedades são as que, relativamente, apresentam maior
percentual da área de lavoura;

(C) as propriedades de maior extensão cobrem relativamente um pequeno
percentual da área agrícola total do país;

(D) é grande o percentual de estabelecimentos com mais de 1000 ha, o
que aumenta a produção na lavoura em todo o país;

(E) os estabelecimentos de maior extensão, por cobrirem a maior parte do
total das terras agrícolas, destinam grande área à lavoura.

30. Considere abaixo as características que a estrutura fundiária das
economias pouco desenvolvidas pode apresentar:

I. É fundamentalmente familiar e pouco concentrada.
II. Apresenta-se extremamente concentrada nas mãos de poucos

latifundiários.
III. É, em sua maior parte, propriedade capitalista, isto é, os seus ganhos

são ganhos do capital.
IV. Realiza-se com a incorporação dos trabalhadores rurais que dela tiram

seu sustento.
V. Visa, em primeiro lugar, de forma geral, ao lucro e não à utilização

produtiva da terra.

As afirmativas corretas são:

(A) somente I e IV;
(B) somente I, II e III;
(C) somente I, II e V;
(D) somente II, IV e V;
(E) somente II, III e V.


